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MEMORIAL DESCRITIVO
DE ESTRUTURA

OUT UBRO / 2 0 1 3

DADOS GERAIS DA OBRA

OBRA: AMPLIAÇÃO DO UBSF PETRÓPOLIS

LOCAL: AV PAULO SCHROEDER

EQUIPE TÉCNICA

RESPONSÁVEL PERANTE O CREA Eng.º Civil Alexandre Smore Silva  CREA/SC 42999-7
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CONSIDERAÇÕES GERAIS

O presente memorial descritivo refere-se à execução das estruturas de concreto, e tem por objetivo
discriminar os serviços e materiais a empregar, justificando o projeto executado e orientando a execução
dos serviços na obra.

A execução da obra, em todos os seus itens, deve obedecer rigorosamente aos projetos, seus
respectivos detalhes e as especificações constantes neste memorial.

Em caso de divergências deve ser seguida a hierarquia conforme segue, devendo, entretanto ser
ouvidos os respectivos autores e a fiscalização:

-1º. Memorial descritivo;
-2º. Projeto arquitetônico;
-3º. Orçamento;
-4º. Demais projetos complementares.
Os materiais e serviços somente poderão ser alterados mediante consulta prévia aos autores do

projeto e fiscalização, por escrito, havendo falta dos mesmos no mercado ou retirada de linha pelo fabrican-
te.

A obra só poderá ser iniciada no canteiro, após aprovação dos projetos e liberação da cons-
trução por parte da comissão FISCALIZADORA, anotado no Diário de Obra com as devidas assinatu-
ras.

Os serviços contratados serão executados rigorosamente de acordo com as normas a seguir:
1. MATERIAIS - Todos os materiais serão de primeira qualidade e/ou atendendo ao descrito no

Memorial, serão inteiramente fornecidos pela CONTRATADA;
2. ACEITAÇÃO - Todo material a ser utilizado na obra poderá ser recusado, caso não atenda

as especificações do projeto, devendo a CONTRATADA substituí-lo quando solicitado pela FIS-
CALIZAÇÃO;

3. MÃO DE OBRA - A mão de obra a empregar pela CONTRATADA deverá ser corretamente
dimensionada para atender ao Cronograma de Execução das obras, além de tecnicamente quali-
ficada e especializada sempre que for necessário;

4. VISITA PRÉVIA - Quando obra for reforma e/ou ampliação, a CONTRATADA, ainda na con-
dição de proponente, deverá fazer visita ao local onde será realizada a obra a fim de tomar ciên-
cia das estruturas existentes e seu atual estado de conservação, locação, níveis, etc;

5. RECEBIMENTO - Serão impugnados todos os trabalhos que não satisfaçam às condições
contratuais. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e a refazer os trabalhos impugnados, fi-
cando por sua conta exclusiva as despesas decorrentes dessas providências;

6. EQUIPAMENTO DE SEGURANÇA - Deverá estar disponível na obra para uso dos trabalha-
dores, visitantes e inspetores;

7. DIÁRIO DE OBRA - Deverá estar disponível na obra para anotações diversas, tanto pela
CONTRATADA, como pela FISCALIZAÇÃO.

A FISCALIZAÇÃO é composta pela equipe de profissionais da PREFEITURA MUNICIPAL DE JO-
INVIILE, designados para acompanhamento e vistoria da obra.
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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS

– FUNDAÇÕES

As fundações serão executadas de acordo com o projeto estrutural específico e obedecendo a NBR
6122 (Projeto e Execução de Fundações), NBR 6118 (Projeto de estruturas de concreto – Procedimento) e a
NBR 14931 (Execução de estruturas de concreto – Procedimento).

As operações de colocação de armaduras e concretagem dos elementos de fundação serão realiza-
das dentro do Projeto e em conformidade com a prática de construção de estruturas de concreto.

           

   

 – ESTRUTURA

Os serviços em concreto armado serão executados em estrita observância às disposições do proje-
to estrutural, a NBR 6118 (Projeto de estruturas de concreto – Procedimento). NBR 7480 (Barras e fios de
aço destinados à armadura de concreto), NBR 7211 (Agregados para concreto) e a NBR 14931 (Execução
de estruturas de concreto – procedimento).

Nenhum conjunto de elementos estruturais poderá ser concretado, sem a prévia verificação por par-
te da contratada e da fiscalização, das fôrmas e armaduras, bem como do exame da correta colocação de
tubulações elétricas e hidráulicas e outras que eventualmente ficarão embutidas na massa de concreto. 

Sempre que a fiscalização tiver dúvida a respeito da estabilidade dos elementos da estrutura de
concreto, poderá solicitar provas de cargas para avaliar a qualidade da resistência das peças.

Quando executadas lajes pré-fabricadas, a contratada deverá comprovar por meio de Anotação de
Responsabilidade Técnica, à fiscalização, que as lajes atendem as condições de resistência para as cargas
de serviço, especificadas em projeto. 

- Armaduras e Formas:

Qualquer armadura não poderá ter cobrimento de concreto nunca menor que as espessuras prescri-
tas no projeto e na NBR 6118.

As barras de aço deverão ser limpas de qualquer substância prejudicial à aderência, retirando as ca-
madas eventualmente agredidas  por oxidação.

Para o dobramento das armaduras, deverão ser respeitados os raios de curvatura previstos na NBR
6118.

Para manter o posicionamento da armadura durante as operações de montagem, lançamento e
adensamento, deverão ser utilizados espaçadores apropriados para este fim.

Os materiais de execução das fôrmas devem ser compatíveis com acabamento desejado. Partes
da estrutura não visíveis poderão ser executadas com madeiras serrada em bruto. Para partes aparentes,
será exigido o uso de chapas compensadas plastificadas.

As fôrmas e seus escoramentos deverão ter suficiente resistência para que as deformações, devido
à ação de cargas atuantes e das variações de temperatura e umidade sejam desprezíveis. As fôrmas serão
construídas de forma a respeitar as dimensões, alinhamentos e contornos indicados no projeto.

Para a retirada das fôrmas e escoramentos deverão ser observadas as prescrições da NBR 14931
(Execução de estruturas de concreto – Procedimento) 
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- Concreto:

O concreto deverá atender as características especificadas em projeto, sendo que o cimen-
to comum deverá atender a norma. NBR 5732. 

Para o agregado graúdo deverá ser utilizada pedra britada.proveniente do britamento de pedras es-
táveis, isentas de substâncias nocivas ao concreto, enquadrando-se a sua composição granulométrica na
norma NBR 7211 (Agregados para concreto).

O agregado deverá ser areia natural quartzosa com granulometria que se enquadre na especifica-
ção da norma NBR  7211.

A água de amassamento do concreto será limpa e isenta de siltes, sais, álcalis, ácidos, óleos, maté-
rias orgânicas e demais substâncias que sejam prejudiciais ao concreto ou as armaduras.

O lançamento do concreto deverá obedecer ao plano estabelecido pela contratada, sendo que não
será admitido o lançamento em queda livre de alturas superiores a  2m.

Antes do início de qualquer etapa de lançamento será condicionada a realização dos ensaios de
abatimento “slump test” pela contratada, na presença da fiscalização.

O concreto só poderá ser lançado depois que todo o trabalho de fôrmas, instalação de peças embu-
tidas e preparação das superfícies seja inteiramente concluído e aprovado pela fiscalização.

Durante e imediatamente após o lançamento o concreto deverá ser vibrado continuamente com vi-
bradores de imersão de configurações e dimensões adequadas às peças que serão preenchidas.

A cura deverá ser iniciada durante o período de endurecimento do concreto, sendo que as superfí-
cies deverão ser protegidas contra a chuva, secagens, mudanças bruscas de temperatura, choque e vibra-
ções que possam produzir fissuras ou prejudicar a aderência com a armadura. 

Para impedir a secagem prematura a superfícies de concreto deverão ser “curadas” até que se
atenda a resistência prescrita no item 10.1 da norma NBR 14931. 

- BASE E SUB-BASE

A sub-base devidamente compactada obedecendo à espessura final conforme observado em
projeto. A compactação deve evoluir até que se obtenha o grau de compactação mínimo de
100% em relação à massa específica aparente seca obtida do ensaio DNER-ME 129/94.

As espessuras das camadas de base e sub-base devem ser rigorosamente executadas confor-
me projeto
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